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RESUMO 

A preocupação com o esgotamento dos recursos naturais tem conduzido os poderes públicos a 

se engajarem cada vez mais em políticas de proteção e conservação do patrimônio natural, 

nesse contexto, mensurar economicamente uma unidade de conservação se torna uma 

importante ferramenta nas tomadas de decisões que visam aprimorar a gestão do bem 

ambiental. Anteriormente a valoração é necessária realizar uma avaliação ecossistêmica 

minuciosa, ou seja, analisar as funções e serviços fornecidos por um determinado ambiente 

natural e sua relação com o bem-estar humano. Desse modo, o objetivo desse trabalho foi 

realizar a análise das funções e serviços ecossistêmicos e a valoração do Parque Estadual da 

Serra de Caldas (PESCAN), Caldas Novas, Goiás. Inicialmente foram realizadas buscas de 

publicações utilizando palavras-chaves específicas relacionadas ao Parque Estadual da Serra 

de Caldas para levantar as informações sobre as funções e serviços ecossistêmicos do Parque. 

Também foi realizada a valoração econômica do PESCAN seguindo o “Roteiro para 

valoração de benefícios econômicos e sociais das Unidades de Conservação”. A partir das 

publicações e com base em outros estudos similares foram elaboradas tabelas com os serviços 

ecossistêmicos desempenhados pelo Parque (abastecimento, regulação, cultural e apoio) e 

suas funções associadas. Em relação à valoração econômica, o valor final parcial obtido para 

o PESCAN foi de R$ 4.734.709,46, mas, esse valor pode ser ainda maior, pois alguns 

benefícios avaliados não puderam ser valorados e outros não tiveram seus valores 

integralmente considerados. Os serviços ecossistêmicos desempenhados pelo Parque e o seu 

valor econômico, demonstram a importância dessa área protegida não apenas para assegurar a 

manutenção da biodiversidade, mas também do ponto de vista social e econômico. 

 

 

Palavras-chave: valoração ambiental, serviços ecossistêmicos, unidade de conservação. 

Parque Estadual da Serra de Caldas Novas. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional foi determinante para o aumento da exploração do meio ambiente 

e seus recursos naturais, o que provocou o declínio cada vez mais acelerado de sua qualidade 

e de sua capacidade para sustentar a vida (TINOCO;KRAEMER, 2004). Desse modo a 

preocupação com a diminuição dos recursos naturais foi decisiva para que a questão 

ambiental entrasse na pauta de importantes encontros, conferências e cúpulas internacionais, 

motivando a criação de políticas públicas como ferramenta principal para desacelerar esse 

processo.  

No ano 2000 a Lei n°9.985 institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza – SNUC, queestabeleceu critérios e normas para a criação, implantação e gestão das 

unidades de conservação. As Unidades de Conservação (UCs) são espaços territoriais e seus 

recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 

legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, 

sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção 

(SNUC, 2000). São importantes para a manutenção da vida, dos bens e dos serviços 

ambientais prestados por seus ecossistemas. Em Goiás, o Sistema Estadual de Unidades de 

Conservação (SEUC) foi instituído pela Lei n. 12.247/02, regulamentada pelo Decreto 

Estadual n. 5.806/03. 

As unidades de conservação do Brasil são subdividas em UCs de Proteção Integral, cuja 

utilização direta de recursos naturais é proibida e as UCs de Uso Sustentável na qual é 

permitido o uso controlado dos recursos naturais. O Parque Estadual de Serra de Caldas é uma 

UC de Proteção Integral e tem como órgão gestor a Secretaria de Meio Ambiente, Recursos, 

Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos (SECIMA). 

Apesar dos inúmeros benefícios gerados pelas UCs tais como, manutenção da diversidade 

biológica e genética, provisão de água de qualidade para a o abastecimento público e, 

possibilidade de uso para fins recreativos, dentre outros, as UCs não são, na maioria das 

vezes, devidamente valorizadas pelos governantes e pela população de uma maneira geral. 

A falta de comprometimento das autoridades se reflete na gestão institucional: falta de 

regularização fundiária, falta de pessoal para manejo, fiscalização e gerenciamento, falta de 

qualificação e treinamento do pessoal existente, excessiva burocracia da administração 
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pública, falta de recursos financeiros ou indisponibilidade de uso dos existentes (OLIVATO; 

GALLO, 2008). A falta de pesquisa científica e de planos de manejo são também reflexos 

dessa desvalorização. Já a população, muitas vezes não valoriza a importância das unidades 

de conservação por desconhecer os benefícios gerados, direta ou indiretamente, por essas 

áreas protegidas.  

Segundo o relatório da Avaliação Ecossistêmica do Milênio - AEM (2005), os benefícios 

gerados pelas áreas naturais são chamados de serviços ecossistêmicos, no estudo de valoração 

econômica ambientaleles são determinantes, sendo o ponto de analise principal.  

Existem diversos métodos e metodologias propostas para a valoração econômica dos recursos 

naturais, mas em um contexto mais amplo, pode-se argumentar que, de maneira geral, os 

métodos de valoração econômica do meio ambiente são úteis para análises de custo-benefício 

para decisões que afetam o bem-estar da população(AEM, 2005). 

Em bens de consumo a valorização ocorre através do valor estimado a eles, quanto mais alto o 

preço mais valorizado são. Aplicando essa lógica, pode-se dizer que mensurar 

economicamente Unidades de Conservação é uma forma de promover a valorização e se faz 

também instrumento na gestão ambiental, pois o valor relevante de um recurso ambiental é 

aquele valor importante para a tomada de decisão (STEIFFERT,2008). 

No entanto, um dos primeiros passos para qualquer estudo de valoração de uma determinada 

área (nesse caso, uma UC, o Parque Estadual da Serra de Caldas - PESCAN), é a análise das 

funções e serviços ambientais prestados pela referida área. 

O PESCAN é uma área protegida que apresenta grande relevância para a região onde está 

inserido, pois, de acordo com a FEMAGO (1998) foi criado para preservar espécies típicas do 

ecossistema do Cerrado, de importância ecológica e beleza cênica, garantir a preservação de 

nascentes presentes em seu interior e também se constitui em uma das mais importantes áreas 

de recargas dos aquíferos termais da região de Caldas Novas e Rio Quente os quais 

constituem as potencialidades turísticas da região.  

Entretanto, apesar da sua importância para as cidades de Caldas Novas e Rio Quente, o 

Parque vem sofrendo uma grande pressão antrópica devido ao processo de urbanização 

desordenado e a perfuração de poços tubulares profundos na busca de águas termais para 

atender as demandas do setor turístico. Dessa forma, a análise dos serviços ambientais 
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prestados por essa área protegida e a sua valoração ambiental são informações importantes 

para demonstrar que a conservação dessa unidade de conservaçãoé estratégica, não apenas 

para a biodiversidade da região, mas também do ponto de vista econômico e social.  

 

 

  



Valoração parcial das funções e serviços ecossistêmicos do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas:  

Análise dos benefícios para valoração ambiental 

 

12 
R .de L. Costa 

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Caracterizar os serviços ambientais gerados pelo Parque Estadual de Serra de Caldas Novas 

(PESCAN) e realizar a valoração econômica parcial dos benefícios gerados por essa unidade 

de conservação. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Identificar os serviços e funções ambientais prestados pelo PESCAN; 

b)Realizar a valoração parcialdos benefícios do PESCAN. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 ECONOMIA AMBIENTAL  

A economia ambiental, também chamada de economia do meio ambiente, é o campo da 

economia que aplica a teoria econômica a questões ligadas ao manejo e a preservação do meio 

ambiente (THOMAZI,2005). Ela busca o equilíbrio no uso e aplicação dos recursos naturais e 

a forma de tratar o meio ambiente, ou em outras palavras o saber usar para evitar a escassez e 

o rompimento do sistema econômico, uma crise de suporte as necessidades 

humanas(GERMANO et al., 2012). 

Grande parte dos serviços ambientais são provenientes de bens públicos, não tendo, portanto, 

preço, o que leva a um uso desordenado do recurso natural. Afim de garantir a correta 

utilização dos serviços ambientais de forma a prevenir problemas de incerteza e de risco de 

perdas irreversíveis dos recursos naturais se faz necessário então atribuir valor a esses 

recursos,objetivando reparar esta falha de mercado (ENRIQUEZ, 2010). 

Segundo Mota et al. (2010) toda interferência humana no meio ambiente resulta em 

consequências na vida do próprio homem. A poluição das águas é um exemplo, pois causa 

não somente a degradação da natureza, mas também sérios prejuízos para a sociedade como 

doenças transmissíveis, custos hospitalares, custos de reconstituição do meio ambiente e do 

bem-estar humano. Para arcar com estes custos são criadas taxas, impostos e outros artifícios 

fiscais. Caso existisse uma ação preventiva que reconhecesse o valor dos recursos naturais e 

dos serviços prestados a sociedade tais custos poderiam ser evitados. 

Ainda segundo Mota et al. (2010) determinar o valor econômico de um recurso ambiental é 

estimar o valor monetário baseado em outros bens e serviços disponíveis na economia. A 

valoração da biodiversidade é considerada como parâmetro de decisão em análises de 

custo/benefício para investimento de recursos públicos e privados em projetos de impacto na 

conservação da biodiversidade ou na gestão de recursos naturais de importância humana. 

Segundo o artigo 225 da Constituição Federal de 1988, todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 

vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para 

as presentes e futuras gerações. Dessa forma a proteção do meio ambiente é uma questão de 
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justiça. Segundo Motta (1997), muitas atividades econômicas são planejadas sem levar em 

conta as externalidades ambientais (quando os responsáveis por uma degradação não arcam 

com is custos), o que resulta em um padrão de apropriação do capital natural errôneo, pois os 

benefícios são providos para alguns usuários de recursos ambientais sem que estes 

compensem os custos incorridos por usuários excluídos. Ainda segundo esse autor, as futuras 

gerações serão diretamente afetadas, pois o estoque de capital natural resultará das decisões 

das gerações atuais eos custos que estas decisões podem implicar. 

Visando evidenciar e corrigir as falhas de mercado os economistas propõe internalizar os 

custos ou benefícios associados às externalidades, nesse contexto a valoração econômica é o 

primeiro passo nessa internalização. 

3.2VALORAÇÃO ECONÔMICA-AMBIENTAL 

A valoração ambiental consiste em estimar valores dos benefícios socioeconômicos 

originados a partir dos recursos naturais (OLIVEIRA JUNIOR, 2004 apud. TAFURI,2008), 

ou seja, significa tentar atribuir valores quantitativos para os bens e serviços fornecidos por 

recursos naturais independentemente da existência de preços de mercado para os mesmo. 

Valorar um recurso natural é mostrar sua importância econômica, social e obter o 

compromisso da sociedade frente à biodiversidade, além de orientar políticas públicas 

(MUÑOZ, 2015). 

Mesmo não existindo um mercado, o fluxo de serviços ecossistêmicos influencia nosso bem-

estar, sendo esse o principal motivo para se valorar, pois caso falharmos na valoração de tais 

serviços,os sistemas econômicos de que dependemos tenderão à degradação e à 

superexploração (TEEB,2010).  

Existem limitações no processo de valoração econômica da biodiversidade. A primeira 

limitação está relacionada ao fato de que é fundamental que as pessoas tenham a informação 

necessária sobre os benefícios da diversidade ecológica e dos riscos e custos de sua perda. A 

segunda limitação diz respeito ao nível de agregação da avaliação dos ecossistemas, no qual 

são definidas unidades de análises com o objetivo de extrair informações de como os 

indivíduos percebem os elementos do ecossistema e compreendem o funcionamento e as 

ligações biológicas de todo ecossistema (MOTA et al., 2010).A terceira limitação refere-se ao 

fato dos benefícios serem estimados a valor presente, o que favorece a geração presente.  
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Embora existamlimitações, os economistas ainda utilizama valoração dos ativos naturais 

como importante ferramenta de gestão, auxiliando no aprimoramento das tomadas de 

decisões. As principais motivações para valoração econômica ambiental são primeiro a 

necessidade de avaliar a contribuição total dos ecossistemas para o bem-estar social e 

econômico, isto é os ecossistemas se constituem como riqueza total das nações e contribuem 

para o fluxo de benefícios, mas muitos dos serviços  não são comercializáveis, e portanto seus 

valores não contabilizados pelo sistema convencional. 

A segunda motivação é compreender como e por que os fatores econômicos usam os 

ecossistemas. Muitos serviços fornecidos pelos ecossistemas tendem a ter preços menores ou 

nenhum preço, levando ao uso ineficiente e frequentemente insustentável dos recursos. 

Mostrando a presença e a relevância das diferenças entre esses custos e os benefícios privados 

e sociais, a avaliação pode auxiliar a revelar as falhas políticas e institucionais como acesso 

aberto, bens públicos e externalidades, ou mercados inexistentes ou incompletos, 

proporcionando informações políticas úteis sobre opções alternativas de intervenção para 

corrigi-las, como a criação de mercados ou melhoramento de incentivos (AEM, 2005).Por 

último, o terceiro motivo para realizar a valoração econômica ambiental é a necessidade em 

avaliar o impacto relativo de ações alternativas a fim de ajudar na tomada de decisão. 

Os estudos de valoração econômica dos recursos naturais têm recebido uma crescente atenção 

de pesquisadores e gestores ambientais. A discussão a respeito do valor da natureza tem sido 

levada a diferentes níveis de divulgação, em razão da importância deste tema para a evolução 

do relacionamento homem e natureza (FORMAGINI; FERREIRA, 2010).  

No Brasil já foram realizados diversos tipos de estudo de valoração ambiental envolvendo 

unidades de conservação. Como exemplos desses estudos pode-se citar aquele realizado por 

Ortiz (2008) no Parque Estadual do Itacolomy em Minas Geraisque atribuiuum valor 

econômico estimado de R$ 2 bilhõesaos bens e serviços ambientais prestados por essa UC. 

Este valor reflete a importância que as funções ambientais exercem sobre o cotidiano local e 

seu entorno. Além disso, o autor cita diversos benefícios socioeconômicosgerados pela área 

protegidas como exemplo, atividades de recreação e turismo, experiência estética, histórica, 

cultural, científica e educacional, regulação e etc.  
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Em outro estudo Adams et al. (2003) contabilizaram um total de R$ 7.080.385,00 para o 

Parque Estadual Morro do Diabo, situado em Santos (SP). Já Ortiz et al. (2001) encontraram 

um valor total agregado ao uso recreativodo Parque Nacional de Iguaçu de US$ 28.774.267. 

3.3 MÉTODOS DE VALORAÇÃO 

De maneira geralo valor econômico dos recursos ambientais tem sido desagregado na 

literatura como valor econômico total (VET) que compreende a soma dos valores de uso e 

valores de não uso (MARQUES, 2011).O valor de uso se refere ao valor dos serviços dos 

ecossistemas usados pelos humanos, compreende serviços tangíveis e intangíveis, usados 

direta ou indiretamente, ou com potencial para proporcionar valores de uso futuro. O valor de 

uso é dividido geralmente em valor de uso direto, valor de uso indireto e valor de opção 

(AEM, 2005). 

O valor de uso direto engloba todos os benefícios dos ecossistemas usados diretamente como 

a oferta produtos alimentares,produtos medicinais a extração de madeiras, visitação de um 

recurso ou qualquer outra atividade desenvolvida diretamente com o recurso. No valor de uso 

são incluídas as atividades recreativas e culturais. Essa categoria corresponde de modo geral 

os serviços de abastecimento e culturais. 

O valor de uso indireto está relacionado aos serviços usados como insumo intermediário para 

a produção de bens e serviços finais para humanos, como água, nutrientes do solo, polinização 

e controle biológico para a produção de alimentos. Outros serviços contribuem para a 

purificação da água, assimilação de resíduos e outros serviços de regulação que conduzem ao 

suprimento de ar e água limpos e, portanto reduzem os riscos à saúde. O valor de uso indireto 

corresponde na maioria das vezes aos serviços de regulação e apoio (AEM, 2005). 

Já o valor de opção inclui o reconhecimento de risco de extinção de recursos que poderiam ser 

utilizados direta ou indiretamente futuramente (MOTA et al., 2010). Está vinculado ao fato de 

que no presente momento nenhum beneficio é retirado de um determinado recurso, mas 

preservá-lo significa garantir a opção de usar futuramente. Os serviços de abastecimento, 

regulação e apoio são geralmente incluídos no valor de opção. 
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Ovalor de não uso também chamado de valor de existência compreende a individualidade dos 

indivíduos diante dos recursos naturais e é também  o valor atribuído a um recurso pelo fato 

desse recurso existir, mesmo que nunca o utilizem diretamente.  

Para se avaliar os impactos do bem-estar social decorrente de uma mudança na quantidade e 

qualidade disponíveis de um determinado recurso natural é necessário realizar o somatório 

dos ganhos individuais oriundos desse recurso, representado pela disposição a pagar (mostra o 

que o indivíduo estaria disposto a abrir mão para obter uma melhora no seu bem-estar ou para 

evitar uma piora no seu bem-estar) e deduzi-la do somatório das perdas individuais, que é 

dado pela disposição a aceitar (ao que seria necessário para o indivíduo aceitar de forma a 

compensá-lo por uma piora no seu bem-estar ou por uma renúncia de melhoria do seu bem-

estar) como compensação por essas perdas (MOTA et al., 2010). 

Os métodos de valoraçãopodem ser classificados em: 

a. Métodos que se baseiam no mercado de bens substitutos  

i. Método de custo de recuperação e/ou reparação  

ii. Método do custo de controle  

iii. Método do custo de oportunidade  

iv. Método do custo irreversível 

v. Método do custo evitado 

vi. Método de produtividade marginal  

vii. Método de produção sacrificada  

b. Métodos de preferência revelada  

i. Método de custo de viagem 

ii. Método do preço hedônico  

c. Método de preferência declarada  

i. Método de valoração contingente 

ii. Método do Conjoint analysis 

d. Método de função efeito 

e. Métodos multicritérios  

f. Método de valoração de fluxos de matéria e energia. 
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Existem diversos métodos de valoração que objetivam captar o valor econômico do recurso 

ambiental, porém cada um apresenta suas vantagens e desvantagens. Na hora de escolher qual 

utilizar é necessário compreender as limitações de cada um dos métodos e procurar avanços 

na compreensão dos fenômenos naturais e do entendimento econômico orientado pelo 

objetivo maior que é o desenvolvimento sustentável que é o principal desafio atualmente 

(MARQUES, 2011).  

O método de custo de oportunidade foi considerado o mais viável nesse estudo por ser tratar 

de valores de mercados para estimar o valor do recurso. Devido a isso, ele foi o único método 

discutido mais a fundo nesse trabalho.  

3.3.1Métododo custo de oportunidade 

O método do custo de oportunidade (MCO) está inserido dentro das técnicas que valem 

diretamente de preços e valores de mercado, ou seja,métodos que se baseiam no mercado de 

bens substitutos. Essa técnica emprega preços de mercados para estimar o valor do emprego 

de um recurso de uma dada maneira. Isso é feito mediante o exame do valor de formas 

alternativas. Por exemplo, o custo de preservar uma área de floresta nativa, transformando-a 

em um parque ou uma floresta nacional, seria determinado pelo valor presente dos benefícios 

futuros que se abriria mão ao se preservar a floresta (MUELLER,2007). 

Frederich Von Wieser definiu o valor de um fator de produção como o seu custo de 

oportunidade, que refere-se a renda liquida gerada pelo fator em seu melhor uso alternativo 

(BEUREN,1993) Segundo Motta (1997), este método mensura as perdas de renda nas 

restrições da produção e consumo de bens e serviços privados em decorrência das ações para 

conservar ou preservar os recursos naturais, ou seja, ele não valora diretamente o recurso 

ambiental, mas, sim, o custo de oportunidade de mantê-lo. 

O MCO se refere ao custo do uso alternativo do ativo natural que indica que o preço do 

recurso natural pode ser estimado a partir do uso da área não degradada para um outro fim, 

econômico, social ou ambiental. A base de cálculo para o preço do dano é usada como a 

melhor alternativa para o uso do recurso natural, pois além da perda econômica há também a 

restrição ao consumo e a privação de que outras espécies possam usufruir o recurso natural 

(MOTA et al., 2010). Na maioria das vezes é utilizado para estimar a renda sacrificada em 

termos de atividades econômicas restringidas pelas atividades de proteção ambiental e, assim, 
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permitir uma comparação destes custos de oportunidade com os benefícios ambientais numa 

análise de custo-benefício (MOTTA, 1997). 

Em um recente estudo realizado por Young et al. (2015), cujo objetivo foi valorar duas 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) pertencentes àFundação Grupo Boticário 

de Proteção a Natureza foram avaliados fatorescomo: erosão de solo evitada, impacto de 

contratações e aquisições legais, pesquisa científica, redução de emissões por desmatamento e 

degradação, sequestro de carbono por restauração, pecuária evitada, entre outros, e os autores 

concluíram que uma Unidade de Conservação gera muito mais benefícios ambientais que 

somente a conservação da biodiversidade e portanto o valor monetário de uma UC é o 

conjunto de valores desses serviços prestados por ela.  

Por meio do método de custo de oportunidade foi concluído que o valor total das Reservas é 

R$ 2.184.308,00 e R$ 1.675.942,00 para a Reserva Natural Santo do Morato (RNSM) e 

Reserva Natural Serra do Tombador(RNST) respectivamente. O estudo ainda cita que caso a 

área fosse destinada para uso agropecuário a receita gerada seria de R$150 mil/ano para 

RNSM e R$ 510 mil/ano para RNST enquanto que os valores pelos benefícios gerados por 

meio da conservação das áreas que poderiam manter o uso agropecuário seria 

aproximadamente R$ 666 mil/ano para RNSM e R$ 1279 mil/ano para RNST. 

No Amazonas um estudo realizado por Young et al. (2007)buscou fazer um paralelo entre a 

rentabilidade da pecuária e o custo de oportunidade privado da conservação. Foi estimado o 

potencial de redução de desmatamento que se pode esperar a partir do pagamento de serviços 

de redução de emissões por desmatamento a partir de iniciativas de compradores de créditos 

nos mercados de carbono.  

Considerando dois cenários, o primeiro em que a rentabilidade depende apenas da receita 

líquida de venda e de valorização do rebanho bovino e segundo considerando apenas um 

conjunto de municípios onde a pecuária é bem mais desenvolvida do que o resto do Estado 

concluiu-se que, no primeiro cenário, caso o preço do carbono fosse US$ 1,74/tC impediria 

52% das emissões estimadas pelo desmatamento causado pelo aumento das pastagens, 

equivalente a um desembolso de US$ 33 milhões para evitar 23 milhões de toneladas de 

carbono e se o preço do carbono fosse US$ 2,02/tC, todas as emissões seriam evitadas, 

totalizando US$ 132 milhões para evitar 65 milhões de toneladas de carbono. 
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No segundo cenário concluiu-se que o preço do carbono fosse US$ 1,9/tC, 38% das emissões 

poderiam ser evitados, ou seja, US$ 22 milhões seriam necessários para evitar 14,7 milhões 

de toneladas de carbono e ao preço do carbono de US$ 4,1/tC, todas as emissões dos 

municípios envolvidos poderiam ser evitadas. Isso representaria um custo de US$ 173 

milhões de dólares necessários para evitar 38 milhões de toneladas de carbono, calculadas 

como resultantes do desmatamento gerado pela expansão das pastagens nesses municípios. 

Outro estudo realizado por Mello (2008) e também realizado na Amazônia brasileira verificou 

o custo de oportunidade da conservação e redução de emissão de carbono por desmatamento e 

degradação florestal. O resultado obtido revelou um baixo custo de oportunidade da 

conservação de Unidades de Conservação de Proteção Integral da Amazônia, ou seja, o preço 

da tonelada de carbono não precisa ser alto para que seja possível conservar grande parte do 

território estudado. Por um preço de US$2,40/tCO2 seria possível conservar quase a metade 

da área em estudo. O estudo ainda sugere que esse baixo custo poderia impulsionar a criação 

de UCs de uso sustentável, pois as atividades da própria UC aliada à venda dos créditos de 

carbono seriam mais que suficiente para compensar o custo de oportunidade.  

Sosnoski e Garcez (2014)realizaram o estudo de valoração de um recurso natural de uma 

maneira peculiar, eles identificaram alguns dos valores atribuídos ao parque Saint´Hilaire, 

localizado na região metropolitana de Porto Alegre, que permitiu a valoração imediata desses 

atributos a partir de bens existentes e negociados no mercado (aluguel de campos de esporte, 

churrasqueira, água e área).Os autores concluíram que o valor atribuído ao parque é de R$ 82 

milhões. O valor real é ainda maior caso se leve em consideração o valor de não-uso. O valor 

preliminar permitiu inferir que uma política de valorização dos recursos naturais e ou de 

criação de um mercado para o parque, como a cobrança de ingressos, ou ainda a aplicação de 

multas por desastres ambientais. 
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3.4 FUNÇÕES E SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

3.4.1 Funções ecossistêmicas 

O ecossistema é um complexo dinâmico de vegetais, animais, de microrganismos e seu 

ambiente não vivo interagindo como uma unidade funcional (AEM, 2005). Essa interação é 

essencial para que ocorram os processos biológicos e físicos, tornando possível a existência 

de vida na terra.  

A importância do ecossistema está relacionada às importantes funções que ele realiza, isto é, a 

capacidade dos processos biológicos e físicos e os componentes naturais de fornecer bens e 

serviços que satisfazem as necessidades humanas, direta ou indiretamente (DE GROOT et al., 

2002).  

Uma função ecossistêmica gera um determinado serviço ecossistêmico quando os processos 

naturais subjacentes desencadeiam uma série de benefícios direta ou indiretamente 

apropriáveis pelo ser humano, assim sendoa função ambiental é classificada como serviço 

ecossistêmico quando apresenta possibilidadeou potencial de ser utilizada para fins humanos, 

não importando sua finalidade. 

As funções e serviços ecossistêmicos apresentam uma relação complexa em que uma única 

função pode gerar mais que um serviço ecossistêmico e um único serviço ecossistêmico pode 

ser o produto de duas ou mais funções (DE GROOT et al., 2002). Segundo Andrade e 

Romeiro (2009) a ocorrência das funções e serviços ecossistêmicos pode ser dar em várias 

escalas espaciais e temporais o que torna suas análises uma tarefa ainda mais difícil. 

As funções são geralmente agrupadas em quatro categorias primárias: função de regulação, 

função de habitat, função de produção e função de informação. As funções de regulação e 

habitat são essenciais para a manutenção dos outros dois grupos. 

As funções de regulação estão relacionadas com a capacidade dos ecossistemas em regular os 

processos ecológicos essenciais para a manutenção da vidapor meio de ciclos de nutrientes, 

regulação e oferta de água, formação de solos, polinização entre outros processos (DE 

GROOT et al., 2002). Entre as funções de regulação está àquela responsável pela composição 

química da atmosfera, dos oceanos e da biosfera como um todo. Esta é mantida por processos 
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biogeoquímicos, os quais são influenciados pelos componentes bióticos e abióticos de um 

ecossistema.  

Outras funções de regulação são aquelas relacionadas aos aspectos estruturais dos 

ecossistemas, como a cobertura vegetal e o sistema de raízes. Estas funções se traduzem 

também em serviços ecossistêmicos de assimilação e reciclagem de resíduos (orgânicos e 

inorgânicos) através de diluição, assimilação ou recomposição química (ANDRADE; 

ROMEIRO, 2009).  

As funções de habitat são essenciais para a conservação biológica, diversidade genética e de 

processos evolucionários. Os ecossistemas naturais servem de moradia e refúgio para animais 

e vegetais o que contribui para a procriação e garante a diversidade biológica.  

As funções de produção estão ligadas à capacidade dos ecossistemas fornecerem alimentos 

para o consumo humano. Podem-se ter recursos provenientes de plantas e animais vivos 

(parte biótica) e de minerais subterrâneos (parte abiótica). 

Oquarto grupo são as funções de informação que são relacionadas àcapacidade dos 

ecossistemas naturais em auxiliar na manutenção da saúde humana, proporcionando 

oportunidades de reflexão, enriquecimento espiritual, desenvolvimento cognitivo, recreação e 

estético. Sua identificação é mais complexa por serem associadas aos valores humanos. 

3.4.2Serviços ecossistêmicos 

Segundo a Avaliação Ecossistêmica do Milênio - AEM (2005) serviços ecossistêmicos são os 

benefícios que as pessoas obtêm do ecossistema. São as condições e processos por meio dos 

quais os ecossistemas naturais e as espécies que os compõe sustentam e complementam a vida 

humana.  

Serviços ecossistêmicos foi o termo utilizado para designar os bem e serviços prestados pelo 

ecossistema, pois em muitos casos é difícil determinar se um benefício proporcionado pelo 

ecossistema é um “bem” ou um “serviço” (AEM, 2005). São classificadas em quatro 

categorias de acordo com suas linhas funcionais e são elas: serviços de abastecimento, de 

regulação, culturais e apoio (Figura 1). 
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Figura 1-Serviços ecossistêmicos. Adaptado de AEM. 

 

  

Os serviços ambientais afetam diretamente o bem-estar da população, poisesse é resultado de 

um conjunto de componentes, entre os quais os básicos para uma boa vida, liberdade e 

opções, saúde, boas relações sociais e segurança. Essas componentes são então 

experimentadas e percebidas pelas pessoas de acordo com a situação vivida por elas, 

refletindo então geografia, a cultura e as circunstancias ecológicas locais. A Figura 2 mostrada 

a seguir ilustra de maneira simples a influência dos serviços ecossistêmicos com as 

componentes e determinantes do bem-estar.  
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Figura 2-Serviços ecossistêmicos e seus vínculos com o bem-estar. Adaptado de AEM. 
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4. METODOLOGIA 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo do presente trabalho compreende o Parque Estadual da Serra de Caldas 

(PESCAN). O PESCAN foi criado em 1970, por meio da Lei de número 7.282, respaldada 

pela Lei n. 12.596 de 1995 que instituiu a Política Florestal do Estado de Goiás e pelo Decreto 

n. 4.593 de novembro de 1995,ficando sua administração (no sentido de preservação) a cargo 

da FEMAGO – Fundação Estadual do Meio Ambiente de Goiás (FEMAGO, 1998), atual 

Secretaria de Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos 

Metropolitanos (SECIMA). 

Abrangendo uma área de aproximadamente 12.300 hectares, essa área protegida apresenta 

uma elevação com um cume aplainado, formando uma chapada em forma elipsoidal, situada a 

1.043 metros de altitude em relação ao nível do mar. 

O PESCAN é uma unidade de conservação de proteção integral. O Parque limita-se com os 

municípios de Caldas Novas e Rio Quente, (FEMAGO, 1998) (Figura 3). Existem duas 

entradas de acesso à área: a principal, pela cidade de Caldas Novas e uma secundária pela 

Pousada do Rio Quente, ambas com acesso controlado. 

As áreas próximas ao Parque, no sentido norte-sul, estão urbanizadas sob forma de 

loteamentos populares e nobres convivendo com clubes de veraneios. Na porção norte entre 

Caldas Novas e Rio quente e na porção sul, encontram-se pequenas propriedades e fazendas 

de médio porte. 
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Figura 3-. Mapa da localização do Parque Estadual Serra de Caldas Novas. Fonte: Arcgis 

 

 

4.2 COLETA E SISTEMATIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES SOBRE AS 

FUNÇÕES E SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS PRESTADOS PELO 

PESCAN 

Para a sistematização das informações sobre os serviços ambientais ou ecossistêmicos 

prestados pelo PESCAN foi feita uma coleta de dados seguindo a recomendação PRISMA 

(em inglês, Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). O objetivo 

da PRISMA é ajudar os autores a melhorarem o relato de revisões sistemáticas e meta-

análises e também pode ser útil também para a avaliação crítica de revisões sistemáticas 

publicadas (MOHER et al., 2009). 

No presente trabalho, a declaração PRISMA foi usada apenas com o objetivo de tornar mais 

criteriosa a busca por publicações referentes ao PESCAN. É importante salientar que não foi 
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realizada uma revisão sistemática dos trabalhos encontrados e sim uma análise simplificada 

para identificar as funções e serviços ecossistêmicos prestados pelo Parque.  

A Figura 4 representa o fluxogramadas informações com as diferentes fases de uma revisão 

sistemática. Inicialmente foi feita umapesquisa sobre a literatura disponível utilizando 

palavras-chaves específicas(“Parque Estadual Serra de Caldas Novas”, “Serra de Caldas”, 

“Cerrado, Caldas Novas”) relacionadas ao tema no Portal de Periódicos da Capes 

(http://www-periodicos-capes-gov-br.ez49.periodicos.capes.gov.br/). 

Além da busca na base de dados da Capes, também foram feitas buscas adicionais no 

buscador Google (https://www.google.com.br) e no Portal de Teses e Dissertações da Capes 

(http://bancodeteses.capes.gov.br/) utilizando as mesmas palavras-chave. Esta busca resulta 

no número de trabalhos encontrados. Uma vez que estes trabalhos foram rastreados e os 

critérios de elegibilidade aplicados, um número menor de trabalhos remanescerá. Os critérios 

de elegibilidade aplicados foram a exclusão de publicações duplicatas ou que por outra razão 

não eram adequados à análise.  
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Figura 4. Fluxograma com as informações das diferentes fases de uma revisão sistemática. Adaptado de: Moher 

D, Liberati A, Tetzlaff J, Altman DG, The PRISMA Group (2009). 

 

 

Após a análise dos documentos foram geradas tabelas contendo as principais funções e 

serviços ecossistêmicos prestados pelo PESCAN. 
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4.3 VALORAÇÃO DOS BENEFÍCIOS 

Para realizar a valoração ambiental do PESCAN seguimos o “Roteiro para valoração de 

benefícios econômicos e sociais das Unidades de Conservação” elaborado pela Fundação 

Grupo O Boticário de Proteção a Natureza (Young et al., 2015). Por meio do método de custo 

de oportunidade foi valoradoos benefícios decorrentes da existência da Unidade de 

Conservação.  

Como o objeto desse estudo é a Unidade de Conservação do Parque Estadual Serra de Caldas 

Novas, foram selecionados os benefícios relacionados às ações e aos objetivos de manejo da 

referida UC. Foram avaliados os seguintes benefícios: uso público,impacto de contratações e 

aquisições locais,ICMS ecológico,Educação Ambiental e pesquisa científica. 

4.3.1 Uso público 

O benefício “uso público” é uma análise de dimensão interna, em que foi considerado o 

beneficio econômico gerado pela cobrança de ingresso para a visitação da área do PESCAN. 

Para essa análise foi necessário que se obtivesse os dados sobre o número de visitantes e o 

valor do ingresso cobrado pelo Parque, permitindo então calcular o recurso arrecadado 

anualmente com a bilheteria. Na falta de dados exatos a respeito do numero de visitantes que 

pagaram o valor integral e os que pagaram o valor reduzido, foi adotado que metadedos 

visitantes pagaram o valor integral e a outra metade o valor reduzido.  

Os dados sobre o número de visitantes que ingressaram no Parque (n = 21.600 pessoas) foram 

obtidos junto à Gerência de Compensação Ambiental e Áreas Protegidas da Secretaria do 

Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos de 

Goiás e se referem ao ano de 2015.  

Assim, de posse desses dados, o uso público foi calculado conforme Equação 1: 

   (
        

 
)                                                                                                                        

Onde: 

Vb: Valor arrecadado na bilheteria do Parque 

Vi: Valor integral da entrada do Parque (R$ 5,00) 
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Vr: Valor da entrada reduzida do Parque (R$ 2,00) 

Nv: Número de visitantes (21.600 pessoas, ano base 2015)  

4.3.2 Impacto das contratações locais  

O “impacto de contratações e aquisições locais” consistiu conhecer as informações sobre os 

gastos com fornecedores locais que tinham relação com a gestão da UC. O cálculo dos 

impactos das contratações locais foi realizado por meio do valor dos contratos firmadosa 

partir de processo licitatório para de prestação de serviços como limpeza e vigilância. O valor 

do contrato foi fornecido pela SECIMA, órgão responsável pela gestão do Parque. 

4.3.3 Educação ambiental 

Neste item são contabilizados os gastos em atividades de Educação Ambiental realizados no 

Parque. Como essas atividades ocorreram a partir de processos licitatórios foram 

contabilizados o valor dos contratos firmados. O contrato utilizado foi assinado pela Goiás 

Turismo (Agência Estadual de Turismo) em que foi contratado o grupo de teatro Arte e Fogo 

para desenvolver atividades teatrais no Parque. 

4.3.4 Pesquisa científica 

Segundo o “Roteiro para valoração de benefícios econômicos e sociais de Unidades de 

Conservação”(Young et al., 2015) deve-se contabilizar os investimentos no apoio ao 

desenvolvimento de pesquisa científica. O único suporte a pesquisa científica oferecido 

peloParque é a disponibilização de alojamentos, então para contabilizar o valor investido em 

pesquisa científica foi efetuado uma multiplicação entre o número de pessoas que se 

hospedaram no parque e o valor médio de uma diária em uma hotel da região, conforme 

Equação 2: 

                                                                                                                                                   

Onde: 

Vh: Valor do total arrecadado com hospedagens 

Nh: Número de pessoas que se hospedaram no Parque (978 pessoas) 
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V: Valor médio de uma diária em um  hotel da região  (R$ 150,00)  

4.3.5 ICMS ecológico 

O ICMS Ecológico é um incentivo fiscal baseado no principio de protetor –recebedor , capaz 

de introduzir critérios ambientais no cálculo da parcela de 25% de repasses feito ao 

municípios que investem na conservação de seus recursos naturais, reduzindo as pressões 

decorrentes da urbanização e das atividades agrícolas. O valor considerado foi disponibilizado 

pelo Secretario Executivo do COÍNDICE/ICMS, Alexandre de Castro.  
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5. RESULTADOSE DISSCUSÕES 

5.1. FUNÇÕES E SERVIÇOS E ECOSSISTÊMICOS IDENTIFICADOS 

NO PESCAN 

As funções e serviços ecossistêmicos prestados pelo PESCAN foram identificadas ao se 

analisar os trabalhos publicados sobre a área. Foram encontradas dezoito publicações 

referentes à biodiversidade do Parque (Tabela 1). O número é baixo quando comparado a 

outras unidades de conservação de proteção integral (ao realizar uma busca simples no Portal 

de periódicos Capes - http://www.periodicos.capes.gov.br/ - usando as palavras-chave 

“Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros” e “Parque Nacional de Brasília o número de 

publicações exibidas foram de 49 e 163 respectivamente), mas se comparado a outros parques 

estaduais de Goiás, como o Parque Estadual dos Pirineus (ao realizar o mesmo procedimento 

de busca o Portal exibiu apenas três resultados), pode-se dizer que o número de estudos 

desenvolvidos na Unidade de Conservação do presente estudo é significativo. 

O interesse científico pela área parece ter surgido tardiamente, por volta 2002, data do 

primeiro estudo realizado no domínio do PESCAN, e desde então diversos outros estudos 

foram feitos. No ano 2010 e 2011, por exemplo, houve oito publicações, o que mostra o 

crescente interesse cientifico pela área.  

Do total de trabalhos publicados, dez tiveram como assunto principal a flora do Parque, o que 

reafirma a importância dessa área para a preservação, não somente das espécies de fauna, mas 

da vegetação de modo geral.  

O estudo intitulado “Turismo e meio ambiente no Parque Estadual da Serrade Caldas Novas – 

GO” faz um paralelo entre turismo no Parque e meio ambiente. Esse tipo de estudo pode 

refletir uma realidade atual que destaca o ecoturismo (ou turismo ecológico) como um novo 

segmento que surge no mercado.  

De acordo com Fontoura e Silveira (2008) o surgimento desta prática está relacionado às 

mudanças de paradigma em âmbito mundial, calcada no conceito de desenvolvimento 

sustentável. Nesse contexto de turismo ecológico pode-se dizer que além da proteção da 

biodiversidade as unidades de conservação podem desempenhar oportunidades de lazer para a 

população (YOUNG; MEDEIROS, 2011).  

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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O turismo ecológico pode ser uma atividade potencial para o PESCAN, pois está localizado 

próximo aos municípios de Caldas Novas e Rio Quente, duas importantes cidades turísticas 

devido aos complexos de águas termais, e que acabam por influenciar a ida de turistas até o 

Parque. 

Das publicações encontradas quatro estão em inglês, considerando que o inglês é o segundo 

idioma mais falado do mundo, isso demostra a intenção dos autores em atingir um maior 

número de pessoas, possibilitando um maior reconhecimento do estudo e consequentemente 

da unidade de conservação.  
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Tabela 1. Publicações referentes ao PESCAN. 

 

Ano Título Autor 

2002 

Levantamento florístico e fitossociológico em duas áreas 

de cerrado sensu stricto no Parque Estadual da Serra de 

Caldas Novas, Goiás. 

Lucivânio Oliveira Silva 

Diogo Andrade Costa 

Kleber Do Espírito Santo Filho 

Heleno Dias Ferreira 

Divino Brandão 

2002 

Multiple reproductives in nests of the Neotropical termite 

Constrictotermes cyphergaster (Isoptera, Termitidae, 

Nasutitermitinae). 

Hélida Ferreira Da Cunha 

Divino Brandão 

2005 

Parasitoids (Insecta: Hymenoptera) of diptera (Insecta) 

collected at different altitudes and substrates in Parque da 

Serra de Caldas Novas, Goias, Brazil. 

Uliana F. Laurindo 

Relia R. Brunes  

Patrícia L. G. P. Gonçalves 

Francilene C. O. A. Fortes  

Otacílio M. Silva Filho 

Carlos H. Marchiori 

Rauer B. Ferreira 

2005 

Relações entre distribuição e abundância de larvas de 

Trichoptera (Insecta), em córregos de Cerrado no entorno 

do Parque Estadual da Serra de Caldas (Caldas Novas, 

Estado de Goiás). 

Marilda Oliveira Shuvartz 

Leandro Gonçalves 

José Alexandre Felizola Diniz-Filho 

Luis Mauricio Bini 

2007 
Turismo e meio ambiente no Parque Estadual da Serra de 

Caldas Novas – GO. 
Paula Cândida Barbosa Mendes  

2008 

Estratificação vertical de formigas em cerrado strictu 

sensu no Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, 

Goiás, Brasil. 

Ricardo I. Campos 

Cauê T. Lopes 

Wagner C. S. Magalhães 

Heraldo L. Vasconcelos 

2009 
Orchidaceae do Parque Estadual da Serra de Caldas 

Novas, Goiás, Brasil. 
Climbiê Ferreira Hall 

2009 

Estrutura espacial da assembleia de cupins (Isoptera) em 

uma área de cerrado sensu stricto do Parque Estadual da 

Serra de Caldas Novas, Goiás. 

Danilo Elias De Oliveira 

Divino Brandão 

2009 

Efeito de queimadas sobre a estrutura e composição da 

comunidade vegetal lenhosa do Cerrado sentido restrito 

em Caldas Novas, GO. 

Sérgio de Faria Lopes 

Vagner Santiago do Vale 

Ivan Schiavini 

2010 

Carrapatos (Acari: Ixodidae) em cães domésticos no 

Parque Estadual Serra de Caldas Novas, Goiás: 

Considerações epidemiológicas. 

Vera Lúcia de Queirogas 

Liliane Martins de Oliveira 

Renata Leal Marques 

Diego Silva Freitas Oliveira 

Matias Pablo Juan Szabó 

2010 

Florística e estrutura da vegetação arbustivo-arbórea em 

uma área de cerrado rupestre no parque estadual da serra 

de caldas novas, Goiás. 

Thaís Almeida Lima 

José Roberto Rodrigues Pinto 

Alexandre de Siqueira Lenza Pinto 

2010 
Biologia reprodutiva e distilia em Palicourea rigida H. B. 

& K. (Rubiaceae) em Cerrados do Brasil Central. 

Adriana de Oliveira Machado 

Ana Palmira Silva 

Helder Consolaro 

Mariluza A. Granja E Barros 

Paulo Eugênio Oliveira 
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Continuação Tabela 1. Publicações referentes ao PESCAN. 

 

Ano Título Autor 

2010 

Dormência múltipla e efeito maternal na germinação de 

sementes de Miconia ferruginata (Melastomataceae), 

Serra de Caldas Novas, Goiás, Brasil. 

Clesnan MendesRodrigues 

Cláudia Barbosa Souza 

ValériaBarbosa Souza 

Marli A Ranal, 

Paulo Eugênio Oliveira 

Francielle Paulina de Araújo,  

Denise Garcia de Santana 

2011 

Tructure and floristics of the arboreal component of a 

dystrophic cerradão and comparison with other cerradões 

in central Brazil. 

Araújo, G. M 

Nascimento, A. R. T  

Lopes, S. F  

Rodrigues, R. F  

Ratter, J. A 

2011 
Listagem das Leguminosae - Caesalpinioideae noParque 

Estadual da Serra de Caldas Novas, Goiás, Brasil. 

Jacqueline de Oliveira Veiga Iglesias  

Daniela Inácio Junqueira 

Juliana Gastaldelo Rando 

Tânia Maria de Moura 

2011 

Flora arbórea do Parque Estadual da Serra de Caldas 

Novas, Go : Brasil - similaridade florística entre unidades 

de conservação do Cerrado em Goiás e Distrito Federal 

Daniela Inácio Junqueira 

Taciana Barbosa Cavalcanti 

2011 
Análise comparativa da estrutura e composição florística 

de cerrado no Brasil central. 

Sérgio de Faria Lopes 

Vagner Santiago do Vale 

Ana Paula de Oliveira 

Ivan Schiavii 

2015 
Delitschia gigaspora var. Pescanii: a new variety of 

coprophilous fungus from Brazil 

Calaça F.J.S 

Delpont M. 

Xavier-Santos S. 
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Após a análise dos estudos publicados sobre o PESCAN, foi possível verificar que são muitos 

os serviços e funções prestados por essa unidade de conservação (Tabela 2). No que se refere 

aos serviços de abastecimento, que são aqueles produtos obtidos dos ecossistemas foi possível 

concluir, por exemplo, que o Parqueconsiste numa área de recarga para o aquífero termal, 

abrigando um dos maiores volumes de água termal do mundo, atraindo intenso turismo à 

região.  

Os serviços de regulação prestados na área em estudo são serviços como proteção dos corpos 

d’agua e nascentes, absorção de gases poluentes, ciclagem de materiais entre outros 

(Tabela2). 

Em relação aos serviços de suporte que são aqueles que contribuem para a produção de outros 

serviços ecossistêmicos, é possível citar, por exemplo, que o PESCAN é uma área de refúgio 

e abrigo de diversas espécies, é o berço de muitas espécies, contribuem na ciclagem de 

nutrientes entre outras funções(Tabela2). 

As funções culturais identificadas foram a experiência estética, local de enriquecimento 

espiritual e intelectual, entre outros (Tabela2).  
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Tabela 2.Serviços e funções ecossistêmicas desempenhados no PESCAN. Adaptado de HADDAD (2012) e 

elaboração própria. 

Suporte Abastecimento 

Local de berçário (biodiversidade) Captação e armazenamento de água nos lenções freáticos  

Local de refúgio (abrigo) 
Área de recarga para o aquífero termal 

Fornecimento de água para as sub-bacias próximas para 

abastecimento  
Formação do solo 

Conservação biológica e genética da biodiversidade 

Ciclagem de nutrientes  

Potencial para produção bioquímica medicinal e 

farmacêutica Dispersão de sementes 

Cultural  Regulação 

Experiência estética  Controle da erosão  

Local de reflexão para enriquecimento espiritual e 

intelectual  
Proteção dos corpos de água e nascentes 

Local para educação ambiental, criação de ligação com o 

meio, consciência ecológica  

Ciclagem de materiais  

Absorção de gases poluentes  

Local de informação histórica e cultural  Polinização 

Local e fonte de dados para pesquisa e estudos científicos  

Controle biológico das espécies do entorno 

Filtragem natural das aguas pluviais 

Inclusão social Liberação de oxigênio 

Geração de conhecimento Controle da umidade  

Herança cultural  Conservação do solo 
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5.2VALORAÇÃO DOS BENEFÍCIOS GERADOS PELO PESCAN 

5.2.1 Uso público 

Aplicando-se o valor total arrecadado na bilheteria do Parque à Equação 1, anteriormente 

citada, obteve-se um valor final de R$ 75.600,00, conforme pode ser visto no cálculo a seguir.  

   (
           

 
)         

          

5.2.2 Impacto das contratações locais  

O impacto das contratações locais foi contabilizado por meio do valor firmado em contrato 

que correspondeu ao valor de R$ 1.002.000,00. 

5.2.3 Educação ambiental 

A Educação Ambiental também foi calculada contabilizando um valor firmado em contrato 

que correspondeu a R$ 200.000,00. 

5.2.4 Pesquisa científica 

O benefício de pesquisa científica foi calculado segundo a Equação 2, anteriormente 

explicada e obteve-se o valor de R$ 146.700,00, conforme cálculo a seguir:  

              

              

5.2.5 ICMS ecológico 

Os valores repassados aos municípios de Caldas Novas e Rio Quente referentes ao ICMS 

Ecológico de 2015somam um valor de R$ 3.310.409,46 (Tabela 3).  
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Tabela 3 - Valores repassados aos municípios de Caldas Novas e Rio Quente referentes ao ICMS Ecológico de 

2015. 

Município Repasse Ecológico 

Caldas Novas R$ 1.655.204,73 

Rio Quente R$ 1.655.204,73 

5.2.6 Valor parcial do Parque Estadual Serra de Caldas Novas 

Após o cálculo de cada valor isoladamente, o valor do PESCAN foi calculado por meio da 

somatória dos benefícios valorados (Tabela 4). Embora seja ainda um valor parcial, o valor 

econômico estimado para o Parque foi de R$ 4.734.709,46.  

Tabela 4. Benefícios valorados do PESCAN, valores contabilizados individualmente e seu valor econômico 

parcial encontrado. 

Benefícios Valores Contabilizados 

Uso Público R$ 75.600,00 

Impacto de contratações e aquisições locais R$ 1.002.000,00 

Educação Ambiental R$ 200.000,00 

Pesquisa científica R$ 146.700,00 

ICMS Ecológico R$ 3.310.409,46 

Total R$ 4.734.709,46 

 

O valor encontrado demostra a importância dessa área protegida, não só para a conservação 

da biodiversidade local, mas também como fonte de desenvolvimento econômico e social para 

os municípios onde está inserida.  

O conjunto dos benefícios assim como o impacto econômico gerado pela presença dessa UC 

representa uma pequena parte de todos os benefícios que podem ser gerados por um área 

protegida e revela que investir em conservação é uma maneira eficiente e socialmente justa de 

garantir crescimento econômico em um modelo em que a economia e natureza possam ser 

exploradas de forma complementar e não antagônica. Nesse sentido conciliar o 

desenvolvimento e a conservação constitui uma estratégia eficiente, sustentável e socialmente 

justa de assegurar o crescimento econômico (YOUNG; MEDEIROS, 2011). 
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6. CONCLUSÕES 

Após identificar as funções e os serviços ecossistêmicos prestados pelo Parque Estadual da 

Serra de Caldas é possível notar a sua importância na manutenção do bem-estar humano e na 

manutenção da biodiversidade. Apresentando serviços ecossistêmicos nas quatro categorias 

existentes (regulação, suporte, culturais e abastecimento) com diversas funções a eles 

associados e demonstrando a necessidade em manter áreas de preservação e proteção como 

essas. Indo além, o resultado obtido é motivador para criação de novas unidades de 

conservação.  

O valor R$ 4.734.709,46 revela como essa unidade de conservação é importante, não apenas 

do ponto de vista ambiental, mas também do ponto de vista social e econômico, poiso Parque 

apresenta influência direta na economia dos municípios nos quais está localizado, por gerar 

renda de contratações e aquisições locais, além de reverter lucros aos munícipios advindos do 

ICMS ecológico.  

Além de gerar renda, o PESCAN também é importante para a região por ser uma importante 

área de recarga dos aquíferostermais que abastecem as cidades de Rio Quente e Caldas Novas, 

que tem a maior parte de sua atividade econômica ancorada ao turismo.  

Infelizmente os benefícios “abastecimento de água” embora seja um dos mais importantes por 

sustentar o turismo e a economia local, não pode ser contabilizado devido a dificuldade em se 

obter dados referentes à exploração de água das cidades de Caldas Novas e Rio Quente. Outro 

benefício que não pode ser integralmente contabilizado foi aquele gerado pelas atividades de 

Educação Ambiental, também pela dificuldade em se obter dados referentes ao tema.  

Dessa forma, é importante ressaltar que os resultados da valoração do PESCAN aqui obtidos 

estão limitados aos dados que foram conseguidos para se efetuar esse estudo, indicando queo 

valor final do pode ser ainda maior do que o encontrado. Em estudos posteriores se sugere que 

sejam contabilizados os valores referentes ao abastecimento de agua, erosão de solo evitada, 

emissões evitadas de carbono por desmatamento e degradação florestal e todas as atividades 

de Educação Ambiental realizadas na UC.  

Atribuir valor a um recurso ambiental é mostrar em valores monetários a real importância de 

um recurso natural e tem como objetivo assegurar a correta utilização dos seus serviços e 

funções, aprimorar a tomada de decisão e promover investimento de recursos públicos e 
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privados. Neste sentido valorar o PESCAN significa mostrar a comunidade a real importância 

do local e o quanto é importante garantir a sua existência. 
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